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DAREDAÇÃO

Naperformance,oartistausao
próprio corpo comomeio e su-
porte de expressão. Não o cor-
pocotidiano,masextracotidia-
no, livre de códigos sociais que
o definem ou carregando no-
vos códigos – a fim de confun-
direchacoalharcertezas.
Faz oito dias que uma horda

de artistas brasileiros e estran-
geiros ocupa aunidadedoSesc
Santos, dentro daMostra Per-
formatus#2,quesegueatéama-
nhãcomapresentações,exposi-
ção e show. O encerramento
será amanhã, às 19 horas, com
apresentação da MC Linn da
Quebrada, na Comedoria (leia
maisnestapágina).
São ações performáticas que

se aproximam da guerrilha ar-
tística, em que se discutem
questõespolíticas,sociais,com-
portamentais, ambientais e de
gênero, deixando rastros como
cenários, desenhos, objetos e
fragmentosdeobjetos.
Na Performatus, as ações

apresentadasaolongodasema-
nadeixaramcomoresultadoas
instalações artísticas que po-
dem ser visitadas até amanhã,
noAuditóriodoSesc.

É o caso da performance
The Amazônia is Not Here, de
VictordeLaRocque, apresen-
tada no dia 1º, que deixou um
cenário com árvores pintadas
de branco e um piso da mes-
ma cor (como se cobertos
por cal).
No mesmo espaço, aconte-

ceu,ontem,aperformancedu-
racional Oráculo Caboclo, do
paulistano Arthur Scovino,
que permaneceu das 12h30
até as 19 horas, ininterrupta-
mente,dentrodoAuditório.
Vestindo ummanto branco,

segurandoumacompilaçãode
entrevistas do artista brasilei-
ro Hélio Oiticica (1937-1980)
eo livroOGuarany, deJoséde
Alencar, ele pedia ao visitante
quedissesseumapalavra.
Então, abria um dos livros

aleatoriamente e escolhia uma
frase, juntando-a à palavra e
formando um novo enuncia-
do. Ao final da performance,
Scovino tinha uma história,
desconexaounão.
Participei da performance e

disseapalavrapescaaoperfor-
mer. Ao final, tinha a seguinte
frase formada: “Pesca será
umatentativade lágrimasdes-
lizadas, inventadas por doce

languidez”, que foi escrita com
caneta preta, num balão cheio
de gás hélio preso a um livro,
nochão.
Aprogramaçãocontinuaho-

je,e temcomodestaqueaapre-
sentação do cubano Carlos
Martiel, às 18 horas, no Audi-
tório. Ele está em residência
artísticadesdeodia 1º, visitan-
do comunidades indígenas da
região (na sexta, esteve em
Peruíbe), para construir uma
apresentação emque fala des-

saminoria tãoestigmatizada
e ignoradanoBrasil.

TRAVESTI ENEGRA

Ela está na internet, em co-
mercial de cosméticos, na te-
vê e na mídia alternativa e
tradicional.MCLinndaQue-
brada, de 25 anos, vem rom-
pendo padrões estéticos e de
gênero ao cantar a liberdade
sexual e se afirmar como tra-
vesti, negra e periférica por
meiodofunkedorap.
Prestes a entrar em estú-

dio, ainda estemês, para gra-
var o primeiro CD, a Linn
desce até o chão da Baixada
Santistapara“enviadecerSan-
tos inteirinha”, como prome-
te, durante o encerramento
da Mostra Performatus # 2,
com show amanhã, às 19 ho-
ras, na Comedoria do Sesc
Santos.Édegraça.
AutoradehitscomoEnvia-

decereBixaPreta, elaseapre-
senta junto comaMCJub do
Bairro, o percussionista Va-
lentinoValentinoeoDJPini-
ga. O show contará com uma
enxurradadeconfetesnasco-
resrosaedourado.
Aocomentar sobreoconvi-

te para encerrar uma mostra
deperformances,ementrevis-
ta paraATribuna, Linn lem-
brou que foi por meio dessa
linguagem que ela ampliou o
próprio corpoe o transforma,
hoje, no que quiser. “Partici-
par deumevento comoesse é
permitir essas possibilidades
corporais, não só minhas,
mas das pessoas, que, junto a
mim, estão convidadas a se
transformar”.
Linntevecontatocomalin-

guagem da performance na
Escola Livre de Teatro, em
Santo André, sua cidade na-
tal, no ABC. Ela conta que a
persona Linn da Quebrada
nasceu de um processo que
foi da adolescência ao início
da juventude. “Depois que
descobri a música, já moran-
do em São Paulo, encontrei
no funk a base para mandar
minhamensagem”.
Suamúsica e figuravêmga-

nhando cada vez mais espaço
nas mídias tradicionais. “Se
não ocuparmos esses espaços,
continuaremos não existindo
para a maioria das pessoas. É
um território preterido para
nós. Tomar esses espaços de
dignidade no imaginário das
pessoasémuitosignificativo”.

“Nossas vidas sãonossas
resistências. Então celebrá-las
é tambémresistir. Falo de

afeto, da cumplicidadeentre
mulheres, não importao corpo
emqueestejam inseridas,
daproteçãoquepodemos

criar entrenós”

LinndaQuebrada
cantorae compositora

PRAIAMAR SHOPPING

VISITE O NOSSO SITE WWW.CINEMARK.COM.BR

EM DESTAQUE

PROGRAMAÇÃO DE 06 A 12 DE JULHO

BAYWATCH - S.O.S MALIBUA MÚMIAHOMEM ARANHA
DE VOLTA AO LAR

HOMEM ARANHA, DE VOLTA AO LAR (Dub) - 12 Anos
11h00G

HOMEM ARANHA, DE VOLTA AO LAR 3D - 12 Anos 11h50
12h30 - 14h50 - 15h50 - 18h00 - 19h00 - 21h00 - 22h00

HOMEM ARANHA, DE VOLTA AO LAR 3D (Dub) - 12 Anos
13h50 - 13h55 - 17h05 - 20h20 - 23h20

AMÚMIA (Dub) - 12 Anos 14h00 - 17h10

AMÚMIA - 12 Anos 20h00G - 22h35 J

BAYWATCH - S.O.S MALIBU (Dub) - 14 Anos 17h10 G
20h00 J

MEU MALVADO FAVORITO 3 (Dub) - Livre 13h00 - 14h10
15h20 - 16h20 - 17h30 - 18h30 - 19h50 - 20h40 - 22h10

MEUMALVADOFAVORITO33D(Dub)- Livre 14h40 16h50
19h20 - 21h30

MEUS 15 ANOS - 10 Anos 13h10 E - 15h40 E

MULHER MARAVILHA (Dub) - 12 Anos 12h20 - 19h10
20h50 - 22h30

MULHERMARAVILHA - 12 Anos 14h10 F

MULHERMARAVILHA 3D - 12 Anos 18h20 - 21h40

OCÍRCULO - 12 Anos 15h30 - 18h10

UMTIOQUASE PERFEITO - Livre 14h20 - 16h40

UMAFAMÍLIADEDOIS - 12 Anos 14h00 J - 22h35G

LEGENDA:

G SOMENTE sábado e domingo
J NÃO será exibida sábado e domingo

E NÃO será exibida 3ª

Arthur Scovino realizou ontem a performance duracional Oráculo Caboclo, com participação do público

Ativismoe
liberdadede
gênerona
Performatus
Mostra no Sesc visa chacoalhar certezas

LUIGIBONGIOVANNI

VIVIBACCO/DIVULGAÇÃO

Ícone na web, MC Linn da Quebrada fecha a mostra amanhã, às 19h
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